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^ GLORIOZISSIMO PRECVRSCR DE CRRISTO
.9 . J  O  A  M  B A P T 1 S T  A

G L O R I O S O  S A N T  o

Vando fao tab (refsídas as oh igaçccns, q nau 
confntem deTpnpenho igual afuagrandefa^ quan 
do Sab taoJcbtranas as arasyq ajua mefma magef- 
tade empobrece os Cabedais tcaespcra tributar lhes 

dignas vicltfflasç quando he tao mpctuofa a corrente dos bene- 
fetos, que afogas para a jatisfaçaô cs alentos do maisprmoro- 
7g agradecimento, abraçaõ os ânimos gcnèrofan ente grandes as 
offerias pequenas ou como rendidas conffjois da divida,ou como 
au thenUcas demonfiraçoens da mpoffibv. idade da paga, ejhman 
do mats os bernfeitores illuffres o humilde recouhec imento com que 
feadora agrandel̂ ados feus favores que a prélg/.nçao altiva de 
igttalarlos nas offertas,

p^bsfois aquelle, glorioTg Santo, que tendo a graça no nome, 
&  nas obras as graças, parefe tendes toda a Tofja gloria em dif* 

'nder tantas aos vojjos devotos, que a fua mefma multidão jmu 
mente cauLg, dtfculpa a defgt aldadte d o d íi r n p i ? h oçve-,

ri ficando , o que dice Scneca quando chamou grdhocris aos benef i- 
^os; porque os voffos vau fo prendem fuauen ente os cor a çoens ç 

ias com a fua mefma grancUfa ateio cs paffosda vontade, que 
MaisTplofa quilgr caminhar ao agra d ecimen to d/lgnganandca 
q nau poderá demarcar tao grande efphera a fua J ojfbihdade; 
que caibap uellas dignas correfpondencias a tais favores ç pois 
vos tendo sò por fatisfaçab dos voffos benefiem a grandeTgt dtL  
les mefmos os /afeis tao arj u ftados, que delles sò crereis o reco• 
é e  cimento fem afpirares ao impoff vel do dt fenp a.ko.



* E fendo eu fortolo $ tut$ hum dst queUes aquém Ce encampa 
mais copioft a corrente dos vojfos benefícios, me alentei com eíl 
confideraçxãapoflaravoffos fagrados pês efle pequena offerta 
mais comr) índice das minhas ohriçaçoens, mais como relaçao à 
mm affecvo} que com) fatisfacaõ digna> do que vos devo: délfr 
jando, que cada letra foi)} bttm coraçao, quejjm bolifafe mai 
claramente meu affeBuoXg rendimento, Pobre be a oferta, ma 
muy ricos os cabe lais do amor com que o tributo: pequeno o bolo« 
çaufto, mas grande o afJeBdy em que arde: Limitada a viBima 
mas digna de tdô benignas aras em que tudo be grac%a> Çff bene­
volência tudo.

Recebei pois Santo glori dlo a ofjerta, Qps a vontade: a vor 
tade j porque be vojfa toda: a offerta’ porque falando nos amo 
roXos exceffos de hum amante divino humano nao podia hufcai 
êutro proteBor mais que o maior humano amante divino>ndo po­
dia achar outro emparo que o amante mais fino as fineXas finél&í 
maiores: cflas vos offereCyQ, Qpcomellas as minhas tao certa 
aos vofjos objequios > como obrigadas aos vojfos favores.

Indigno eícravo vofío 
Manoel de Carvalho da Cofta.
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Endo as 
memórias 
defie dia , 
todas íau* 
dozas , to­

das triftes. eouía he dig 
na de reparo haver ainda 

.da quem excite qiufiáo 
íobre a maior fineza, nrai 
or excclío, que Chuílo 
obrou por nus. P*cia o 
tempo, amorozo I)cos, 
mais afíedtos da vontade 
^ue rezoens do entendi- 
tnento;nais nocciacaô* J
a pera, que nan ãc; c ao 
ditoiio n ais difiguradí .q 
snento às fguras ua it* 
thorica.Porque ícndt d  
rc dia, em que fc vc deí- 
£gurado o n e ln o  vcito  
ou amcírra vos Divina;o., i. _ __ .. r. — ̂'.. ^

quem poderá conjugar 
verter Qteni amcular 
hurr a na vòr? Sendo clU 
a hoia , en que a mcín a 
íeieneja íe acztnta ,quc 
que lugar ha peia labcir 
Quem lem illa jcdeia  
dileoner/ Quem íubtiii- 
zar, 011 coreluii? 5o fim- 
havera lugar para mago­
as , peia ccies a viíiade 
que nus piivaíle da lua 
t ué tãtocbicu per jiÒíj 
unto,digo,que ainda ho 
*]c c não ci uhct c n es bè;5.,/̂  t  ̂
Sfiíti Cjhid itbiif
h í c í.Jí r. tjí MS) 7 cl ir. i tkgt- 
hs.h" as ch au orc ziíi ti o 
]cív.rSe u>s íLzentaisdo 
n ur.do paia c Pfdrcrã 
1 é pera cs bibes vc í dei 
xais r o Sacií n cr to. L a 
hi lego rospcdtis, íendo 
cam humano, oDivi

A 3 ao».
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no,ní;>sóiafUmir a von 
cade, mas cambam ala a 3 
ar, oj oli menear aenucn 
d io e ic ^ ç o  n > pàó, q ic 
del[iiw .pctií v iu , & in  

KccU^S-tdUílm, pura diícorrer (o 
breamaur ti 13 â, que 
obra ftes, ço m 1 amante; 
pera reípondc: a perg m 
ca,q íe ag ora tazcis,ÇQmo 
íabi).

Catholicos.-neftas Do 
tninga/paíjadas, nos era 
mos o» que perguntava 

*f*lm 14 mos- ®9rmneyúi hahítubit 
in tíibernxzuh tuo: & Z)eos 
cra o qu: rçípo ídia, dan 
ímco repoftas ao pacca 
dor. Mas hoje depois de 
cea,coda,a ícena fecro 
couíDe^s he o que per 
gunca, & nos os que deve 
mos reíponder; & íe me 
perguntais pella pergun 
ca: toda íe com prebende 
ro  thema, que propus: 
Scitts, quiâ fecenm vobzsi 
E(ta,a pergiita de Chrií 
ro. Mas da repofta dos 
Difcipulos, naóeõfta do 
Evangelho: (cm duvida a

não d :uaô, coiheem lo, 
q-iç a mel ma pergunta ri 
nha totça de reponíta: 
porq le leguudo a Unccn 
çadeeuthimio, &: outros 
Pa Ives a perg inca de 
Cnri to, foy entacica; foy 
o mel n >,que dizer,laoei 
Ducipulos, íaori que atn 
da náo íaòéis o q íe atego 
ratisporvo*: Scus^m i 
fecerim vobii í Hoc'jj}> neja ' 
fts> ncc mtdà̂ itts qttidegd 
fccenm vobis. t  na ver da 
de aílim he:nem os Apof 
colos íouberaó o q Chrií 
to íes por todos, nem ate 
gora nos. De ciianeyr a,q 
labédo não deixamos dc 
ignorar, & ignorado nãò 
deixamos de laber. Sabe 
mos, que os exccílos de 
Chiifto forao muycoí, èc 
forao grandes. Quegran 
de cxcciío, morrer na 
Crus/ Que grande deixar 
íe no Sacramento. Que 
g rande lavar os pesaíeos 
Dífcipulos/ T  udoifto fa • 
be 11 )S; cu d ) ifto, amdâ 
outros cxceílos confefta

mos



r o
frcs. Mas qual delias o- 
bras, u  cas adn ní\cis , 
iodar grandes ade n aycr 
cxcefio,mayor an o u ÍHc 
© ponte <k u  daaci vida; 
hc o que os Apode los 
ígnoraraõ, & nos cair te  
ainda hoje. As cj inicens 
ttmíiditam divcrlas,quã 
diverícs cs Pregadcits 
defix dia. Eu Icn regar 
© que elles efcrcvcraõjcu 
diíleraõjheiboic de dizer 
(ao menos íegurdo, a cõ 
íequencia, cu intento, q 
nenhum atègoradiíle.Eí 
taiattemos, qucaffm o 
pede a refiexaõ,cm q lun 
do o unicodiícurnc>que 
prometo. Pronc/orrcí 
irar hoje, queneíla n ef- 
ma duvida, qual ícíle a 
maior hneza, maior exceí 
lo,que Chriftootreuper 
nos: confílio a iraier fi 
neza,maior cxceflo. De 
íorte que ? ir.címa igno 
ran cia havia da noíla par 
&c, fby cm Chriflo final 
de ir aior a m or: Scitis quid 
fecerim itbis\ Hct ejinej

fins, r*u inlcíligins. Ente 
dei porem, que antes de 
efntçtíi  n e  haveis dea 
judarccm huna

A V L Vi A R I  A

$ » *  ;

Q Vando eu nragína 
va, que o meo pen 

lamento era n< vo, achei 
que o não cia. Em hutu 
emblcn a dos antigos o 
deiccbn admiravelnen 
te figurado. Pintaraõcs 
E gvpckse An or. Mas 
de que íctte,& ícbreq ? 
Sobre hum circulo, Ic 
voando. C a m a  voando, 
rão n e adn ira; que quê 
arra, rão cone ncmdií 
corre; vea sò. Mas o que 
n e í d n ira, h e te r o voo 
febre circulo,cu íebrero 
da.E f otque sobre c»ircu 
lo, cu ítbre leda? Sei a 
porventura perquetodo 
c amante,arda redando, 
c m  cm hum a reda viva? 
N é o h e e fe  openíamen 

to,que per hera mc a gra



. 4 í:; ' s e r m a m
da:íitnhufaa le nelhan raveí tropo, ou figura da 
ça, qus]o amor perfeito rechoriça.'.,Parem ainda
ceai coaihom circulo,oa 
comai*oJa:enctemos po 
is no circulo,que não ten 
docouza alguma de vici 
ozo, nos, explica bem o 
omor Divino,

Na Geometria he o cíc 
culotal figura > que lhe 

. não fabemos donde cera 
•  principio, dooieo mo 
yo, dâdeo fim pera qual 
qaer parte qucolharmos 
nos parecerá, ou nada 
principio, nada meyo,na 
da fímjoutudo principio 
tudo meyo,cudo fim. Oh 
como nefta figura vem fi 
gurado^o amor Divino? 
C o  no a vi hi d dlç disti 
gorado o am )r humano' 
EíDficm duvida hea re 
zaõ,p >rq o pri neit~\ dos 
The jJogos, SC maior dos 

. íabiosde Athena/, S.Dio 
nizioÂreopagit i conhde 
rouaom etm  Deos, co 
mo circulo: Velut circu/us 
qtúdem ftmpucrnus'. Eiegã 

te ciL•cunlIocuçàõ., admi

que o o Santo naò appli 
cade a circular a Deos; 
eu «thavia deappíicar ho 
jeaíeoamor. E porque?
Porque nem eíle moftra 
pricipio, moílra meyo, 
niodra fim. Piincipian 
do logo pello fim digoq 
onaõ modtahojeoarnor 
dcChrifto. Prova temos 
«o Evangelho. Nclledis 
S. Ioaõ,jpe amandonos 
Chrifto nos amou: cum 
dilexiffet: âátxtt. E fe per CH 
guntarmos como, ou cie 
que (orce nos amou. Elie 
meímo o declara: tn fine 
Tem fido eítaa palavra, 
o alvo dc agudeza, o een 
troda jperípicacia íendo 
vários os «entidos, que 
lhe dão os Pregadores 
neíledia. Mas pera que 
he troccr oícntido da gra 
maricá? Pera que deíviar 
(e da mefmi latinidade 
Segundo o que cííaenfina 
aáo vale alguma/ vezes a 
propoziçaò in meíino q

*



n O  M A K D A T O  f
apropofiçáó contra? Hc tiamos pera o feo amor.
Hc lem duvid#, que vale 
log > qu !ndomeihur,que 
no c à i ) em queeíUmos 
ainda olhando pera oca 
20? Diga pois o Evangc 
lida S.loaóidiga eíTas tá > 
doces taõ(úavas,rãoaai3 
r >zas palavra1 icnmAUexif 
/et/ftêSitn finem átkxti tos: 
que eu ja entendo oqne 
n-lias dis; ou quis d.zer; 
dis, ou quis dizer, c-C 
amandouos Chriílo , íd 
«noveo,ou armou contra 
m fim: è»fiwm:pois era tal 
para comnolco íeo amor 
q ic ainda que ex-reina 
do nao ceve •.er .no:ainda 
q.»e fi.io não ce\e fim: itJ 
fctm dilcxit (os,

E não cedo fim o amor 
deCh ido, c udaisquea 
o menos teria prmei • ? 
Mais adiite devas cítar. 
®«i cornar com o penía 
roenio naisatras: ponde 
v s c m elienameíma 
«ccrnidadei & vereisq ie 
ai odu là q undo não exií 
giatiioâ p u a  atempo,exif

Thcologiahe pia, & roa 
is prcYavcl,quc o primey 
ro decreto, que cie  teve 
f. y dclc faze t nome ptl 
los homa-s, ante de pic 
vero pcca 10. £ que era 
j i  entãopaa com osho 
mens i E ia lédoD cos 
huna io jâ dizendo que 
os íeos amores eraõ osho 
m.nsj as íuas dilicias ef 
tar com elles M iium ea  
tjjt cu/n fiit]s dominam. A- 
gora, agora Catholicos 
aomeyo. Porem naò ha 
vend > no amor dc Chrif 
to principio, nem haven 
do fim,como lhe achare 
mos meyo, ou pera lhoa 
charmos, q mcyo, toma 
remos?Pera haver meyo, 
he neceíTario haver cX 
trenios, humq (eji priti 
cipío, outro,q lejari.n À 
Eternidade poiq o /) te 
e(le,nem aquelh, pondo 
nem mcyo íclne alldiia 1 > 
go como o acharemos na 
a mor de Chnfto,nai ten 
do tambero principio,

B ncoa

TrowK
I .i
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ncmtend * ti
te cm "o c*n circ * > na 
flliu meia àc ha remos. S®

comcluir o q d z f■>. Pe 
fs co ' !uir, d g-., q !o a ? 
a j. or de Chrifio vem r.af 
ferdo o a n-or ■ ■ -í> e cir 
eulo ou o cvixul.) do a 
mor.O circ do, do a-nor; , 
ou o 3 mo r fobre ci r c ul o 
oq □ e bem aco ra o da d » 
emblema, 5d be m Lança 
da figura. Mas quefigurá 
havia de fazer ado amor 
de Chriílo? que figura, fc 
naõ a que entre todas re 
conhece a geometria 
por melhor, & maisper 
feita?

Ncfta pois (corno a 
feoncluír)efta íò figura do 
o amor de Chrifto,& naó 
o daí creaturas, por que 
nefte naõ vemos o que 
no amor das Creaturas. 
Ô  a nor das Creaturas 
/em principiojtem meio, 
&  tem fim:priocipio,por 
que fc lhe aísina tempo a 
í,ua aurora mei o, por que; v - - *> '

fe lhe aísina terrposo feu 
Zci it: fim, por que ic lhe 
af/tna t?po aerfeo o ccaío 
Porem ncíle fétido,nem 
occaío, nem Zenir, nem 
a-s ror a tenn o amor de 
Chnílo, ío fim tem auro 
ra, cm quantoíempre ?é 
nafeendo: tò fim tem Z e  
nir, em quanto íempre 
eíla brilhante ío fim te*» 
occafo em quanto (em 
prepor nos morre. Por* 
no-- todo he morrer, to 
do brilhar, todo nafeer, 
como poderemos aefie a» 
mar conhecer aquella a 
ecaór coam diílinguir a 
quella parte, a quem po 
ílamo/dar o titulo de au 
rcra, como principio? O  
titulo de Zenit, como 
meio ? O  titulo de 
eccazo, como fim? final 
mente fim, meio, & pria 
cipio, íono amor das 
Creaturas; naònovofio, 
amoròzo Deos, Verda 
deheque fois foi:orutur AfdUch^, 
•vebis SoL Mas de tá! íorte **
corre^ou luz ovoflo amor

que
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que lhe r.aõ (abemos dif 
tingair jqual, ou quando 
le/a aurora?Qual,ou quã 
do íeji Zciatf Qual ou 
qtiãdolcju ocazoíNellc 
como em circulo, anda o 
u o í i o e u t e n d i m c c o c o tn o 
rodando, pondo grande 
«xc (li v o , & íin o am or. 
Da péroladis Plinio,que 
akia grandeza, ou cíccI 
lencia coutille em íercir
c u 1 a r,ou r cdo n d a. aVr em*
morbe. Eu o m cirno aífir 
modo voílo amor, ern 
quanto nelle, como cm 
circulo, andamosfem co 
•h ecer o principio, lem 
conhecer o meio, fem co 
fíhecer o Hm,ou pera me 
lhor dizer, íem conhecer j’
f> fi ro. Com 1 ezam logo 
âmoroziíísimo , lemiísi 
»oIdu,hc a voíla pergíí 
tatuda crnfacica; vai o 
na elmo que dizei; Sabei 
diícipulos, (abei queain 
da naõ íabeis o que atego 
rafispo? vos Sutis, quid 
f  (mm vobts? Hoc <Ji ntfct 
Êíi% ik i ir. Si ILgmu

§ HL
B Em eda Catholícos, 

o que remos dito.Mas 
agora com rezão(me 
perguntara algiide vos.
E pui que neita ignoran 
cmconliíle a naayor tino 
za deChvifto pera com 
noico.? Porque nade íèr 
eíleomayor cxcdlo de 
íco amor? Ser a por ventu 
ra eíla, algíía das leys, ou 
regras, que contem a ar 
te de ama-? Agora prova 
rei, que íi Ti-, mas não íe 
gundoaatte do profano,
& laícivopoua ,íenão le 
gundo a que o Spirito S. 
ou o meífl.o Chriílo di 
tou ao (eoDífcipuIo mais 
amado.

No Apocalipfe Vio S. ^ P 'GAÍ7P* 
loãoaquellecam celebre 
& aind i naó entendido li 
vro: vidilíkmm.% Vamos 
vendo, íe delle entende 
mos alguma couza. Prí 
m yraiEcnte,r,a vizás do 
livro não,reparo,porque 

B % nas



S S ^R/IJ iivx
fias foasvio também Da 

el,nãohum livro sò,íenão 
muitos yidicwm jedity &

. kbri apa ti/nmt. Ma s n o q 
reparo , hco n.odo,com 
que os livros apareceraõ, 
os de Daniel abeitos, & 
o de S. Iuaõ: fcch ado, & 
não de qualquer forte, (c 
nao com multiplicadosfi 
gillos: Sigtute figHus/epU.
JB porque o de S. loão, ta 
fechado, & os dc Daniel 
abertos?por veutura osde 
Daniel nao eraõdcritos 
noCeo, afíimcomo ode 
S. Ioaó? fim eraõ. Logo 
pois, porque eíle feinof 
tra fechado, & aquelles 
femoftraraõ aberros: (jr 
libriapertifimt' Aqui com 
outros o doutiííimo Ssl

i

2jlv.cit* veyra. O  livro que apare 
ceo a S. Ioaõ, era livro ou 
emblema d ) amor mtie 
rialibri fuppeditabêt Amor. 
Eos que aparcccraõ aDa 
nicl eraõ livros, ou emble 
n*a$da (ciência ynkáttm 
kdit. E n i lo  fedi Gingue
o livro da ícicacia da li*- ........

\ ro dc <r , ( ' rr d l  
ic cncia i c es■- \ ar.* 
tc todo: todo» p dem íâ 
bero qnc rile dr,r t» c o t  
ten\ Não a {fim o li- 
vrodoamnrro L i1 d» 
amor ainda quededentr# 
todo , ò c dc ixa ler por 
í ma rdellc so otirulo (c 
nofira.-masdcdentro n i  
hõa so linbaícdefcobreL# 
go; como poderemos cm 
nhccer o delgado do texa 
me?como o finodo amor?

Ainda reparo maw. E 
porque mais aDamebi# 
que a S. Ioão aparecerá# 
os livros en blemas da Sí 
enciarE mah a S. Ioaõ âm 
que a Daniel o livro, em 
blema do amor? Arezaõ 
niíce da meíma , que jt 
demos. Daniel por ant# 
nomaziaera o tabio pera 
cora osprincir-es decai* 
dea, & Ioaõ 0 amado pa 
ra com o Principcd a gl# 
ria, $c por iflo o difcipulo 
também amante. Ioaõ a 
mante, &:Danielíabio? 
Co£o com iczãoíc mo(-
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t«o,a c lc w  Lvrps daS 1 tvsSerapbíns duas azas,
enria «berres e q̂«<lis* *? 
livro do a.i a if«hadt .A 
4ey. ou regta,quc ao tvírn 
te daa a’. t c dt* <a<r-nr, hc 
que íeja ec culto c k u a  
8 or, ca*k y ( vs r (g<r*, íhjc 
aoS. bio da a sitc dc Sa­
ber he>q í(jj alus íck noia 
jnar-ifciia. o Sabio peia 
íer íabio,hencccí!irio nu- 
Ito íaiba q tllc íabe N io  
aifirD o amáce q hc fino,o 
amáce vcrdadeiroiátes pc 
ra oíeu amor fcr|roaisfino, 
wais requintada,he ncccí 
íário, qningc lhe cor.he 
ça o requinte, nin guém 
lhe penetre a fineía.

Hetam praticada ci 
ta ley no amor deDeos,q 
A inaa err outra occa. ião 
nolamcfíra praticada. 
Dous íaõ também os pai 
íos,an bojador ii avris am 
bos diíficultozos, mas en 
tre fi ran ben oppoí^os; 
hum nos púlpitos mui 
vulgar, eoutro uaôovul 
gathcaqueíla vizaô de 

cm que cruzando

oe eilas encobriaõ a D e 
t s oro ft o: D**bus vela. bnt 
fatie# éfM.O naó vulgar 
hc tan bem outra vizao , 
qr<fuco Propheca Rey 
d<* o-eíwuo l^eos, aflèn 
tado ít bie hum Treno 
dc C bensbins: fedes
frfer chetitbim. Eaílenta 
do dequelorte, ro atufei 79*
to,ou oculto? Ornelmo 
Prophera dis que roanifeí 
to: Mdkífjtate. e per que 
(obri Ch< íubins tr.anifcf 
to,e enri e íti *phir s oeul 
to: VtlUb*ni? Í£‘« gío, rc MedMbft 
al teparo, co*. o evanca ^g.f.4^4 
doptllo re;l ex pe ziter 
dos Reys? Mas também 
onaodcixadc lerarepof 
ta,cu (cluçao, Moftraíe 
Deos íobrcCheriibinsfci 
erte: nr oOraiccntreíert 
jhinsamante. Amante 
hc o que figmfica Scrap 
hii) j eíciéte o que figrxi 
fica Cbertbim. c D to i 
quai d< íe n olha íeier-t», 
entaõ íe moura: quando 
amante , ic naõ moí-

tra



io S F R M JM
t ra: Mo Cl ra (e, q u \ n d o í e 
m o ílr * k iéu*. v-uxrf fiare: 
ííuoIc moftra,quanao a- 
m a ntc.- v̂ Ubaoi .Pe i x rru >t 
traria amai rc, I.c necel- 
íaiio,tiã; ir oliraiUjp tu 

mofhuiic fcienre, lo en­
tão he neçelíario , moí 
trar: íe. He ley inviola- 
yd  do amor que quando 
grande,ou mayor,entam 
leoccu i i quiíidono ico 
auge,eucaò ccga,cnram 
íe luò d-ixa conhecer. 
Com tezão por jerogliíi- 
oo do amor, pintarão ah 
gíí s o fo 1. O  íol q u n i o 
menos luz» então leve, 
entaõ íe deixa çoubeccr; 
mas quando dezembur 
gatoda a pompa dêTíia 
luzjquando chega ao feo 
zenit;entãocega ,entaõi 
fedifficulca a os noílos o 
lhos. O  qne béclaro em 
blema/ébloma, do amuq 
o íolf

Cego, oucomhuma 
venda peilos olhos pin­
tou a cega gentilid* de ío 

(qo D soí cup.do. Errou,

lV o q u i 7. c eg ern q n an to 
amante,t: r;aõ,n cquis
eogo ccv qu£ o amado-.
0  amado \ c.., x  an.«do 
fina niu t£,n«ó ha dc co-
1 bc c< r de t, du,o exçeflo 
do í eo amante,ou o ama 
re no (eo excdio, no (eo 
zcnir S .- fim o amante he 
o q ha de conhecer o fino 
do U o ampi ;ío fim he o q 
ha de conhecer qual íeja 
o excedo -t qual o zcnir. 
Para tudo temos prova 
nos íeraphms, q ízaias 
vio entre eliâs ja labeis íe 
rcprezêuvaUeos amáce; 
a uáute naquelic z r>ic 
nuõ menos de luzes, que 
definezas; na qucllc cx 
ec í » ná> menos de ma 
g d l i i e  , q ic dç amor. 
Cuidari ag ra alguém,q 
lhe cobriam os ícrophins 
o rodo, pera que nõ viflg 
em quanto amante. En­
gano/ Jdacrcto/ Porque 
Deosíem lhe obdar a ia­
te rpoíiçaõ de aíguueoa* 
zi,tudo ve, & em roda o 
tempo, rudo tuir>u he, U

iuq



r . c u A m ^ o
$ò cnmo parrce logo pc 
ra q \<e 1 hc h i ó . >s í era 
phms 0 roH f Pera que 
nam fjllc ufto <ia Crea 
tura^em q u a m o  a m a d a .  
De loixe, a * a inrcrpoti 
ça *?■  das azfií naõera c;bf 
taculo pera que i\ao viflc 
Deus a creatura, eia sò 
perrs oíftc a crestura o 
nao rifle. Dcos cm 
quanto amante,pode, & 
deve ver,mas a cteajuia 
em quanto amada nem 
pode, nedeve ver. Eago 
ra entendo cu a rezam 
porque no dia de. hoje, 
quando chtiflo íc moO va 
fino,ou duplicado anr n̂ 
te: cum dtiextjjot: diíexit, 
entam, ou agora moílra 
mais,que nunca,» ignorã 
cia cm que eftamos <iuey 
rendoío figmficar(como 
parece] que o exedsivo, 
exurcmado,& fino de (eo 
amor nan> conGíliotáto, 
cm quedafua pavrchou 
vcflc ícicncia, como diz 
S . íoatn jeiens lcfus qn a n 
to(comoelle mefmoaf- 

firma? em que da noíla

liouveíle iguorãeia: igno 
rancia delia fineça, dcíle 
extrerr o,dc ííe exceílo de 
íêo anu r; Scttis qmâftcc 
rim iwrbu?tíoc eji. rrffctlis>
nec wteihgtttSy

§  iv.
E qual íera a principal 

rezam?Qual a cltima, 6c 
melhor, porque pcde,ou 
e nfi na a ait e de a mar, eí 
t 1 cyr Porque ha deíer o 
excededo amor> occul 
ro? Àrezam efta nam oc 
culta lenam clara:&vede 
íe atenho.Afineza,quãdo 
igoorada, entam mayor. 
He tal a verdade deita 
propoziçam, que parece 
nam necelsira de prova 
bafia,qoe H£a,& duas vc 
zcs íe rrpira.Afíneza,quá 
do ignoiada,ét2rr.Q3ayot,. 
Afincza quado ignorada, 
entam mayor Mas, natti 
obílante o penetraríe ta 
go a verdade delta propa 
fiçaõ,conheço que aipda 
dez jais que vola prove. 
Sou contente.

Sca
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Sendo o amor q C ic if  

co m j troa .11 cruz can 
g  rode, c<td * ca?n 6 io9 
c i!n etcedíVo j aindaos 
lAchues dizem roais: di 
zem que moiro rnayor f  1 
ru iip irecer  nacircim 
í i ç 1 n: cbrijh àileblio Ja n 
Uitruce vitn » proftbt* 
r/t ç í*i ah: it ht:i*circa■ 4 
ciiioíts *n*\MV*d:ter*n uor. 
Nocavd viiZCL* Í p >1* { 1 i

prcii'vn in ermrtri/huc *m$ 
réitjhnUt: p ií iíl  ̂may>r 
a uor parece 0 tccouchii 
il j aa circnmciçao do íj 
ni cruz N  í cruz pera re­
mir os homens te ubc i 
goti a derramar uugae*
• nas iia na ieirj-uaio na 
circmiriçao. E o 1 íc tas 
içai o mgiçaC) aigui>qué 
d »vi ia ur açuo de uay > r 
íiiezaf 1 u itiyyot*a norí

murco ui-iyoc iil CifwM 11 
ciçao» doque tu cr az? 
Nacruzr.am ufkrecco 
Ghrifto 1 vid i,cam deliu 
rr.anamencecícípaffaio? 
He propoliçaro Jvtè. E 
natn hefíegundoa íenten 
ça dechnílojO dar a vida 
o rnayor (inal de «uti rí 
Reípod >cõ Jiftinçaòdi- 
zcd > cidOid zcdofim;ííui, 
íe o dar avida,he purame 
teeífeicj d > a uor: m n  
Iene tinoem  preçidc 
í l & n c j i z i ,  6C 00 1 > >o ,
laigue iicireu oeinçao 
í y d*rca nai >,coro » ío 

elt aco d y à nor; 6c o da
cruz era píCjo;/*

M*. lendo cíiaanoe- 
2 id e o u y o r  i ioc*uu , e 
ç iaide uixiydr ínezjia u 
da . iro tila a ûi o que 
oiaii ad rura*ro>*is a lona 
bta. Oque ira-s ud i iia, 
mais aío-i bn , hcoíilen 
ciodcq je, uzar an» cs e* 
va ígehdas, naõ falland* 
no íangue da circaroci- 
zaro»talla&ido caro expref 
famente <10 da cruz, ea 
no q-iC era preludio pa­

n a  morte. S. Lucas rq 
do Horto; faOm c[l 
tjvs, fia* gota 
S. Ioaro n> da Cruz 
txvltfvigt^s, Poic *10 d 4
circaoacizaro neuku^ta

• U
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lia exprcísarr.ête: 5o o q floj cntam fem ícconhc
S.Locas dis he chegado o 
otépo da ( irtúcizaó,fora 
podo o no De delesu achri 
fto aqui o maoyc aíTobró/a 
qui a mayor admiraçam/ 
Poiqueíeem Chríto o 
íaqgue derramado, quan 
do circucidddo, foy moí 
tra dc mayor, amor como 
fiaõ íalíaõnelle os evãgelis 
tas. Eporque faliam no

cer a fineza, a fineza co 
nhecida. Parece pulado 
x©; mas nam he íe naõ íe 
gredo,queío íedelci bre, 
quando nos fios, oufmc 
zas do amorlc diícorre 
mais fino, ou ic ai t
is delgado.

Em outra oceafiam fc 
deícobrio cm chnQoío 
melhante cxccílo dc a

da payxam,nam íendocf amor.EnfermouLazar© 
te o final de mayor amor/5 avizam aslrmans aChní
Por ilío mcfmoi cíTa enaò 
outra he arezam, porque 
foliando no íanguc da 
payxarmcaliam osEvaa 
gcliílas o que Chi ido de 
rramou, quando circmn 
ci dad 0. Life,& nam aque 
ic foy moftra dc mayor 
almorj fmalde mayor hncj
2 a,a fineza quãdo mayor, 
ctaõ occulca.Oamor,quã 
do ma’S'gnorado;enraõ re 
quiíitado mais;quãdome 
nos conhecido , entaò 
mai, realces tcmde íupre 
«no/encã séje conhecer o 
«xccilo,o amante no excc

to:vici o Senhor, ja quan 
doíazaro era morto,fahi 
olhe ao encontro,primej 
ro AMartha depois Maria.
Evindo eíta, mar de lagri 
mas toda feita,qcic fauao 
ccmpafsivo, & bom Iesu? 
que, ayiftade-ípcótacnl j  
tam trágico,tam funcito/ 
siq o cvangcliíta S.Icaõ» 
que todo íc perturbou; 
turbávttfc ip/am. tendo/**"»*-*? 
primeiro dado hum geni 
do do mais mtimpdc faa 
alma infremuit ípirttu> id E td .  
eflíngemuit ĉovcio !e euze &a 
bia. Ciando gemende/

A Cbtiflo
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Chviho gemendo.'Chrif agemer,&perturbar(efoia
ic  e iuibado/que excc 
ílo.fque fineza: em tim4 
efeicogrãde de amorMa 
r cpar o, que lendo grade 
cfte efeinsou excedo de 
am or, naó admiraílc aos 
p relentes quando pouco 
depois chorado Chrido 

porLazaro íeadmiiaraõ 
elles tanto, qne logoin- 
fitiram,q a mor de Chrií 
to pera com Lazaro,fora 
fino,fora grande:£ ceqno 

Iam , fit modo , amabat eum certa- 
mcntc,nam fam as lagri­
mas mayor moflra dc 
amor,que o perturbatfe, 
& gemer.ances o gemer, 
&  pesturbaríe, parece ao 
me nos por íingular, ma­
yor exccflío:Por fingular? 
Sim:No rneímo cazo,ou 
caza, em que ao prezen- 
tcfcachaChrifto,fcacha 
ta cubem a prova. Chcrã- 
do todos com Chriftò.& 
com Maria; de nenhum 
íc le,quc íc perturbafle, 
cu gemcíle, fenam fo do 
mclmo Chrido: iogo,o

qui finguiar acçaõ . C o ­
mo pois defta finguiar,6r 
admúavel aeçam lenam 
infere amor de Chrido 
pera có Maria? & iodas 
lagrimas(acçam comua] 
amor de Chriílo pera có 

Lazaro?Edai$ja;fcm duvi 
da,na re^ani.Lazaro; co­
mo n orro,nam via a fine 
zajfim Maria como,vivai 
èc a fineza, qoãdoconhc 
cida,ouquando vifta,naõ 
admira tanto,como quã- 
do nam he vidã,& conhe 
cida: nem hc tam grade, 
quando publica , como 
quando oculcaa quem íe 
fiz;Porido namoíenti- 
mento, que Chrido ceve 
deMaria,fenam oqnedc 
Lazaro moftrou ter,foy o 
que admirou a os preze- 
tes:foy oq (ejulgou poríi 
nal dc grande,ex ccíío, & 
fino amor; E<*cc quâmodê 
ámâíát enm.

Nas hiflorias humanas» 
muitos íaõ os exemplos 
quo confirmam cita ver

dado
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verdade. Alguns aponta­
rei, nam tanto pera luz( 
que eíia ío nos da a cicr i 
tara íagiada) quanto pe 
ra (ombra da verdade, q 
pintamos:a pintura, alé 
di luz.taôbem avulta cõ 
a I ombra. Douscazos on 
vi logo , ambos dos dons 
mav rcsMonarchas das

4

duas também mavoers* .
Monarchias, Alexandre 
da grega , & trajanoda 
Rsmana: eftc amado, cs 
queile amando* Amou,di 
zendo tancoAlexaudre a, 
Hcphibeihaõ ,que as mef 
mas honras, que íedevi 
am a ellc fo, como a Rey 
deMacedona porheran 
ça,&daPerfiapeUs armas, 
confcntia,quefe deílem 
ao valido,5ftímando,qne 
cra o melmoq clle ; Hei 
pheftiam o nu imo quo 
Àlexandrc./^cçam nuca 
lida de o utroRey. Mas sé 
do efta aeçam tam ííngu 
lar,a inda , nam hc a uqe 
algunsolouvaõ por mayor 
final, & naoftradc amer*

Sim o grandeícntimcnto, 
que tile teve pclla morte 
de Hei peltiam,& asmag 
niHcas exéquias, que lhe 
íes:pois eram, alem do sc 
timento,ás exequias may 
or obíequio , íendo íeico 
ao valido quando morto: 
ao valido , quando nam 
via a fineza, que lhe moí 
trava quem cra Rey,ouf 
cm quãto amantejico v* 
ísalo . G h  como avift* 
defla ío (õbra de an.avor 
luz n ais o do bom ieíu 
Alexandre, alem de ícr 
Rey dc menor cíphen 

qual hc a creada a rcípet 
to da Divina, fes a fineza 
ao valido morto, corr.o (c 
eíhvcra vi vo:<_ brido aos 
homens vivos,como íc eí 
tiver am mortos. Pois ain 
da que Alexandre ama 
vaao valido,quando mor 
t o , o deze/ava porem vi 
voouq viícas,finezas,que 
por ele obrava Rey. Mas 
Chnito,cdãdo oshomés 
vivos , decai forte os a 
mou qos quis,ou deixou 

A  l  G90SR
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como mortos, pera que tanto,durendome nas le-
naõvifsé o amor grande,q 
lhest inha,amayor fineza 
mayor exceiso , que por 
elles tinha obrado. Aqui 
o mayor exceiso} mayor 
fineza:

Paílcmos dehíía outro 
Monarcha^de Alexandre 
amando,a Trajano ama 
do.Ornais famozo Pane 
girico >. & o que íe diíTe 
cm lugar mais eminente 
diante deaudirorio mais 
nobre, &: com mais often 
toza pom pa , foy o de Pli 
nioem Roma, prezenrc 
o Senaa o ao grande Hcí 
panholTrajano,Nam :eí 
iam yalguns auchores de 
lou var,naõ rato as acçoés 
louvadas porPlinio quato 
aação do meímoPlinio;& 
porq/Porq louvou ao Ce 
zar>quãdoelleo aã ouvia, 
quãdo elleeítava auzcte. 
O  obfequioc auzécia ; a 
fineza quado nã he vií- 
ta,enta avulta mais;quã- 
do nam conhecida, entaõ 
fineza fobrc fineza Mas q 

digo^Peraque empenho

tras, nam fo Divinas, fe 
nam humanas ? Na meí- 
ma natureza, eíla verda­
de íe ddeobre.

Aquella flor, que no i- 
diomagrego íedisHelio- 
tropio,&nonoíTogira-fol, 
hc entre as mais o ívmbo 
lo do amor, o emblema 
da fineza . £ qual (eta a 
rezam / Huma notável 
rn-aravilha , jà por outros 
ponderada . Àrrayando 
vem o Sol entre os , pri- 
meyro larbóles da ma­
nhã, quando ella cuida- 
doza lhe da ( inclinando 
íejasboas vindas *fobe o 
Sol; ella o fegue.-elle no 
zenit} ella direita. *elle cõ 
declinaçam ao íeoocca- 
zo;ella com iuclinaçam 
aofeo Planeta.* finalmé- 
te elle parece,quc morre; 
ella que deímaya. Morre 
o foi ? defmaya a fior? vi­
va fineza/ vivo excefsoí 
como àflorc cahida cahin 
do vé o lemà da cfpoza: a 
mure /*g/w.'Màsíendo eft*

eflaa
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efta a 5ne*a. ede o exccf-
fo.do gita-íol ,ai; da naõ 
cita dclcubei to o n ais fi­
no da fineza, & o tnaií (a 
bido do excelso/entam 
cfteentam aquelle (edeí 
colue ,quande o Soí (e ên 
cobre entre nuvens/ pois 
a nda entam © legue, ain 
da cutam an ante o 
g ira ío 1 Hèhotrcfij miracn 
Ui m\ tilam nnhiie die.Tan- 
lus tfi fy der is amor. Tan to 
he o amor,tal a inclina 
^am,queao Príncipe dos 
Aílros temogira íol/tã- 
ta a reverencia , que lhe 
modra , qne a inda quan 
do.ddle nam he vida,cn 
tam telhe medra tsmbê 
amanre; enram ainda do 
brada toda Aqui o dobra 
do excedo.' Aqui o dno a 
mor.' Aqui o milagre da 
natureza .'Masquáto mc 
lhor, oauthor delia , & 
dagraça-

Meíber digo , A’ por 
modo errais luperior lul 
tra o finojoexedso de 
volso amor todo amoro

zo, todo íaudozo Deos. 
Porque íendo vos o que 
reis verdadeyro (ol quizeí 
tes ainda como florlobir 
d a terra:fioi de radie& tj« s jza, 
afundei: pera que lobin 
do vos da cerra f lo r , nos 
terralc-bilsemos a íer ices, 
cu ter edrelias: lulgebuncB aH. 
qtuzi fieli/e. Eíicanoo vos 
comoflor>& nos ficando 
como fees ainda nam pa 
rouaquio exccíso, aqui 
o fino de vofso amor. Pa 
rou em que mediando da 
nofla parte hum a eícura 
nuvem , ou hum a myfte 
rioza dcuridam,nam ve 

jamos e exccfso com que 
nos buíeais,ou amais, Di 
vi na flor: nam conheca7 ê
mos o fino, com que nos 
leguis ate ofiro, por nos 
iempre morrendo aman 
ta fi no: cum etiUxtfse:jues 
m fine finem cw.Qual leja 
aquella nuvê?Qual aqucl 
la c(curidam?qoe nos im 
pede penetiar eda fineza 
ddeobrir ede excelso.* 
Que he a nolsa ignoran

ciai
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cia; ja, mco De»s o co 
nheccrmoí; & vos meí- 
moo deciarais.’ quid fccc 
rim vobn? Hoc cjl aej ttts 
ne iutcUigitis. Que nam 
entendam s pois; que 
ainda nam fabemos, he 
o que iábeirioSjhe o que 
eutendè nos ío. Nam en 
tendemos, nam (abem js 
o muito amor,que nos cé 
des,ou deitea íuvor fine 
za, mavor excelso . Mas

9 J

(o emendemos, to labe 
mos, que nam íabemos 
eílemuito, eíle fino, cite 
cxceíso dc voíso amor. 
Myíterioza nuvem! My( 
tinoza eleuridam/ Pois 
nos impedem ver eíle ex 
ceíso, cite fino dc voílo a 
mor. Mas por iíso, mayor 
fino,& cxceísivo amor. 
Sc cntcc aqueíla flor,que 
do (ol toma o nome, & o 
meímo lol,nam mediaf 
íe huma nuvem, nam re 
alçaria aímeza da mel 
ma flor.

Realça rambe, coroo 
digo, & muyto melhor o

M AM
fi no de vofso a mor, m edi 
ando da oofla parte eíla 
cfcundam, cila nuvem. 
D di i (íe me naó engano) 
parece fatio a a voiso Rc 
al prophera , quãdo diíse 
nuhes\ &  cahgo in árcuitn 
t)us. grande, admiravcl 
texte ' Nam ceve tempo 
pera coniultaros expoti 
tores ioore eiie. Mas teta 
donos provado aisima, 
que o voílo amor era co 
mocireulo íundados na 
auchotidade do grande 
Diunizio /íreopagica, pa 
rccemais que provável, 
que a reípcito do melmo 
amor podemos entéder o 
texto. Arcípeito lego dei 
lc,cumo circulo, (e leva 
ta da noísa parte eíta eícti 
ridam, cila nuvem, pera 
que nam vejamos cite a 
mor; nam conheçamos 
donde tem o principio, 
donde o meyo, donde o 
fim. Mas antes o enten 
dia»cnto,como rodando, 
nos anda nefcc circulo 
do amor: in circuita ejus.

Qura«
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Quem anda a roda dc al 
gum circulo, bé labemos 
o que lhe íocccde. Perde 
(e , ou perde aluz dos 
olhos. Nos a pe;demos 
neOe ciiculo,neíte exceí 
ío de voíoamor. Lego le 
nos oppocm a nuvem, 
quandoos olhos pomos 
nelle. Quando mais an ã 
tc vos m.oílrais,entam oc 
culco, euram nuvem, en 
tam íegredo. MyHerio 
cópr< pnedade chamcu 
Hugo Cardeal ao que ho 
j? por nosobraffes : Scitis 
qutdfecettum vebh: id rft 
myftertum . E q re he myf 
tetio, le naa> íegredo? 
Lftlyflerta autem fnntjLet* 
ia. E le he legredo,o q ho 
je por no <. braílcs como 
o poderemos deíc; brir? 
Como cor hccerí Pois rã 
to rnayor íegredo, qnãdo 
mayor an>or. E quar to 
mayoi amor,que nodia 
q uc ná hora em que efta 
mos.- CudileyifsetMexirt 
Lego cambem neftc dia, 
ncíta hora mayer íegredo

19
mayor enigma. Por iíso 
querendo Pedro enren 
der efte (egredo ficou 
por vos ccnlurado por 
ignorante quod ego faao 
tu nefiis modo. E íe nos a 
indahojc o quizermos eí 
piculai; hcaremoscom a 
n>elrr»a nota que vos deí 
tes, nam a S. Pedro lo fe 
nam rambem aos rnais 
Apofiolcs.* Scttis cff//d(e 
ecrim vokii* JHoc ejt nejei 
Us,nec iuteíligttis,

s v .

Tam breve,comofelis( 
aííim o julgo cu) conclui 
do rinha omeo diícurfoj 
quando contra tile vi co 
mo exerciros, como bara 
lhoens em campo. Que 
cs arn a,hea alma Sane 
ta dos cardares.-asarmas 
íam asmefmas do amor. 
Fcrtes , & finas armas] 
Forte-, fina, & terrível cõ 
peridora.' Mas.eípero, q 
aquellas le rendam logo, 
& que cila mudando de

parecer
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parecer,íe ponha por nos 
em campo.

Saheaeípoza ao cam 
po,coda armada de atice 
tos, & (uppoíloa maltra 
taram os que eílavam de 
guarda nas muralhas; cõ 
tudo nam deíiflio de buí 
ear a íeo eípozo pera íc 
render a clle (o.* & deite 
modo vencer, & trium 
phar.* cjue nas baralhas 
do amor , o render íe, he 
vi&oria; o fojeicaríe, cri 
umpho. Mas a\! qne co 
noooanimo animava,dõ 
de amava , logoefte lhe 
faltou.'amare lotgueo.Ye 
de, pede logo locorro,ou 
remedio as filhas de lern 
lemsadjuro vos fiUaleruU 
Um. E que íoccorro,ou re 
medio pederia: Pedio, q 
manifsftaílem aíeoeípo 
20, a íeo amado, que por 
çlíeddmayava, por elle 
morria de amor: Siinve 
neritis àiUElnm meam, ut 
mntietis euyui* AmoreUa 
gtteo, L->guo nam hecon 
tra o imo do amor, o dar
• ’ ’v W-i

íe aconhecer.nam heco
tra a rezam de amante, o 
raaniícftjr leo> afíectos, 
ou deites o mayor effci 
to. Q  em mais amado, 
que o eípozc da tipoia. 
Quem levantou mais de 
ponto cantando a folia 
do amor,que a al ma lane 
ca dos Cantares? &: con 
tudo quer eiía,& requer 
(ainda cem jutamenro: 
adiurovoi) qoc a íeo eípo 
zo íe maníkftc oan or,cõ 
que o buíca.* íc dcltu 
bt am as ancias, com que 
andai as ternuras, os deí- 
OQAycis, Cem que por dle 
cahe por cl.lc íulpira ge­
me, desfalece .* awure Ia 
gue». Eíla he a folia , que 
eníina as filhas de Ierufa 
lem.*efte ou ortte ,quc 
quer cantem com ella,oa 
porellaaíeo eípozo.*## 
nunticús ti

Daimc porem Iicençi, 
daime. OalmaSa £U,pe 
raque ainda contra y s 
digioqueagon finto Di 
go pois, cat holicos, que

z.j 4» mV

i
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cflaacçam efte deímayo 
da eípoza , ainda quere 
ferido no capitulo quirç 
Eo , nam foy o lequinre 
mayot de íeo amor.Tem 
po êra ja tendo aqueile, 
Kum dos últimos capito 
los peia cila molhar o 
ultimo, ou mn pias uhr& 
ór i  : ^edos.• mas nu 
ca,como neífca occaziaõ, 
dezafinou no fino, ou íol 
fa do amor. Moftrouf naõ 
duvidojq otinhaitnasnao 
forte,naõ fino, naõ excel 
fivoconcedo , que odcí 
roayo eifeito íoy de amor, 
oias o manifeftalo ilso 
nego. Quem roanifeíla 
o efeito do (eo amor; oa 
quer alivio,ou requer pre 
raio.requerer premioique 
rer alivio , nam hedemj 
jmir omerico? deminuir a 
fineza do amor? NinguéO
o pode negar, ou ainda 
por en duvida. Idofesa 
cfpoza na prezéte occa 
ziam; teve amor, mani 
feílouodogo quis prémio, 
quis alivio.' logo nam a
moa cá amor force, fino,•» - . . . __ *

exccfsivo. Se defn'2vaísej
smante; Se cahiíle pediu 
do filencio.-então fim era 
o caiu 1 ícbir de pc r t< na 
íolfa do an cr; entam fm 
era a cahida>nam dcícida 
&levado v o o d  amante.
O  me imo eipozo, como 
fabio,como diíereto pare 
ceo. ojulgou aíílm pois 
nam foy aquella a folia, 
aquelle o motece , que 
mais o elevou, ou levou (e 
osaííedos: outra folfa,ou 
tro m0tete,fim: & q u a l  
íeria? Efte todo faudozo, 
&(fegudoparece tirano 
codo.Hí«(age ÀiicBi mi ay C^i. 
iàevês3ayfugi aittãdd mco. 
*s4(fmilare ca \>r hhmnh 
qi cervoYurrrfuper montes, 
aramatum: apartai vos de 
minhaprezença como li 
geiro cervo , peraefles 
monte s de aromas.

Como aííi n eípoza 
(anèta?ou nam fois a meí 
rr»aou agora nam amais:
& ío cm outro tempo.
Sim entam tantos cuida- '• 
dos, tantas vigias, tantos 
difvclos , ja Ur piros, ja 

D drf-
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deímayos; & quem cauza 
detud > ifto Ŝ audadcs do 
arnance , auzencia do cf 
pozx  Como logo quere 
is agora, que fe auzcme, 
que (e va.? O lhai, que in 
do-íe, cornaram cííes del 
mayos, cííes fuípiros,efies 
dcfvelí®s,eífas vigias,efses 
cuidados; procurando a  
ja de dia , ja de noice; ja 
nefte lugar, ja na quelle-, 
fem achar quem delle 
vos dè alguãs novas.. E 
vos íabio,& diícreco eípo 
zo, fe canto cazo fazeis 
dos íeos afíe&os ,íe tanto 
c-z.odo ícoa nor, como 
goftais do verio, que a 
gora cãra?como da lecra, 
q agora tcoafNbfta lccra, 
neíte vor o rooftra que 
vosnao amâ; pois vos de 
zeja fora d- lua prezeça; 
He»

O hqieío agora fina- 
aacotc, dta amante, vos 
am do / vos a mad », cila 
amante,p irque j i q  ier, 
ja dezeja pude ccr deí ma 
y *s,fc n. juc vos (ao pare- 

• cc-.j avejau. SíUhc log®

a cauza porque tanro vas 
agrada a letra, que iuavo 
entoa a íolfa, que doce. 
Ay f\gi: keufuçc. Que in 
doves ficais an adornais:. 
diltflc mu. Fazei vos aa 
cervo femelhante:
Ure câpre*>hi%nuU q>ctrv$ 
rum*.que quando buícad® 
eniam íc remonta ooais: 
juper montes Arom&tnm. Ef. 
taldy.aletra , queíovoa 
mais vos agrada : e(le de 
amor-o mais levãeado põ 
to; por iffo caíandovos •  
puzeíle logo naboca §c 
laíamam no livro acaba­
do o. Equc havia dedi 
zer ao ponto S, loam,vea 
do-o ja no livro.Que?Ne 
nhama outra couza, í e
naõ approvaló comoMeí
trequeiabia.de !>iíci pa­
io tam verí t i  » no amor.. 
Àiitm o fczS>.Toaófr»6J®* 
no livro iCJinft t í - irti® 
o grande vicyn) o que f® 
lhe ialcava, &era; êftíà 
M &m m dtLm uK

4  7 1
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Hirtando japor nos a al­
ma íantia do-s cantares; 
bavera ainda quem quei- 
Ta íair a campo? Havera 
ainda quem te opponha? 
quem argumente contra 
a verdade dedapropozi- 
çam: fineza quando ig­
norada entam mavor?EuJ
o nam tupponho,oqueíu 
ppodo, ainda íupponho 
srrais, ou ao menos riam 
duvido de que alguma 
dasobras de ChriíVo foy 
tntro asmaisa mayor,ain 
da que todas admiráveis> 
Todas grandes. Por iíso 
lembrados eftarcií, que 
ao principio dizia eu,que 
nam havia de negar o q 
Tinham dito os Pregado 
tcs defte dia . Cooza hc 
de todos íabida , que ao 
principio leguiram efic$ 
aos dous rmvores Dou 
t >rcs da ígreja, S. Àgofti 
mho da latina,S.Ioaõ chri 
foflomo da grega: dizcn 
d«hunscom o da latina, 
*»§ a raayor aeçam de 
Chtiilo to tá « morrer

por ncs*. outros com o da 
grega, qne fora o lavar os 
pet a íeosDicipulos íegu 
do ao depeis alguns ao 
mavoi dos Theologos S. 
Thonnasjdilscram, que 
for a o deixa ri se no Sacra 
mento. Admirável,gran 
de, profunda fentença/ 
Nam faltou quem porul 
timo-diíseisef & he entre 
os Pregadores o mayor) 
que a mayor aeçam, raa- 
yor fineza, que Chrifto 
obrou por nos,fora o au 
2entar /e de nos ; tudo 
iílo tenho ouvido, & ain 
da mais tenho lido. Ago 
ra o que dc novo acrecé 
to eu,he que defses exce 
íos,deísas finezas,aquella 
(edeve.julgar por mayor 
que de nos he menos pe 
nerrada menos conheci 
da.

O  que fopofto , bem 
Ic legue a grande preba 
bihdadcde(a«nim «nepa 
reee certeza) que tema 
refletfam, única bazi do 
meo afsutnpto, Pois Icafi 

D  Sk &CM
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za quãJo ign rada.ou quá 
d.» menos co mecida, cn 
ta n mais realç Is, c«> 
ta n  fineza (obre fineza, 
quem p«ic duvidar,que 
na mc-ma igrn íãcsa , em 
que eftatnos de qua] fos 
íea mayorfinezs, m*yor 
exceíso, que Chnfto o 
bio* porn;<s: coníiftioa 
« ty o r  fiuez j, mayor ex 
cdso.Dc forte, que atten 
dendoíe direita mente 
as obras de Chriílo com 
paradas entreQ , aquella 
pateceíer mayor, qu^he 
uienas, conhecida, me 
nos penetrada. Mas dan 
doíe outra volra ao pen 
íârnento, ouaeísas tam 
admitaveis, tam íobera 
nas obras,vem todas (naõ 
íc íabendo, qual íeja & ma 
yor.qvul, amenos conhe 
cida)vemtodas , digo, a 
concorrer, ou fazer hua 
nayor fneza, confidtin- 
do cita esn que haja ain 
da h oje cm nos(cornn an 
aotigiumcnte nus Àpof 
t^Ls) ignoraacia; ignora 

r CJ

cii da maynr fineza, ma
y o r  excc;so ,qaeChriffco 
obrou por n s: Sei ris 

f(C< t $m %'c-htS' Hêc cfty *cjé 
ttSi wtelhguis.

Aííim 01 orJefsesRos, 
tod s fôudozo, todo nmo 
1 ozc D coív & i'c y o quet 
lègcua intentei provar, 
nam íei > íc com gloria, íc 
com in faria do meímoa 
mor, que nc^a hora meí 
traftes tam fino, a inda 
quando rrais dnf l cado; 
a*m dlUtifiel: dtlextt. í© 
fei,queícgundo o alutrp 
to, que propus jeodiícur 
ío, que (cgui,parece ficar 
ovoísoarnor mais exalta 
do,nam pcllomuito,que 
dêUediísr, cu conhece 
mos, íenaõ pcllo pouc© 
qucdelle labemos, & e» 
fallci. Porque íc oan or 
entaõ fica mais exaltado 
quando rrais ignorado, 
ou menos conhecido: {© 
gude , que conhecendo 
nos , ou fartando delle 
pouco ,cn trõ fica m»Í£ 
tequine»do,eui tam mau

exaltado
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D O ,W ./ N D ^ T O  , x
«xtlrsáoj crótmti n-&y<u.
O  4 ícckclUciciai 'jtteíc 
greáo? que perrog.-riva 
á® ámGiJ&Gu mayor$« a
k ( K «dí <i d ■:>, tj *v ifcO
Sg - # T-iÂ O, <11 e i* íi Í « M i  s 
eeiifeécido M ss ;* q *e •- 
fto§iKi»zi fi «* , tsraiifi 

le uí jt q *e raam co­
nhece iteis bem e$e vof 
íi», eífctaõSuo,.*>: requin 
tfldu amor; lk jt .p<*e r#a 
nseiíTu ignoranei a ( por 
fer moftra dc mayor amor 
)parece vos agrada:fazci> 
pode roso Dros,qua cam 
bem vos agraciemos nâm 
deixando de amar, o que 
deixamos de conhecer. 
D  eixamos de conhecer 
© gra&de amor, que nos 
&s*des, 9» defíe aasor a

mayor fineza , wayor ex
ceítcr; pares» oacn d îxe- 
mos deasaar efsegtande 
amor, ©n mayor hneaa, 
msyor exeefso; peta que 
e&e exiiôí ©,eísa fineza,eí- 
íes nar, na® lendo cor« 
refpoadid > por co iheci 
ckio, feja ( & He o nsais q 
nos cativem, & vos que­
reis ) corre pondida por 
a atado : correi pondido 
por amado da Hrreqtie 
nos podemos; que do m© 
do , que vcs,meo Deos, 

mereceis,nem os Anjo*
ifío íizem . Da íorcc di« 
go[& acabo)que nos po­
demos amar eííc amor, 
ou amarvos nefta vida pe 
ra atermos glm*iozájaflBan 
do* o; tàbé o a 9títt*jLgxcn

F J N L ?  L A U S D E O .
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P O  R  Commi(sa5 ,& O rd em  dòsjllaítrifsirar s Scnhcr* I*-qni 
ísdorcs li a aevi da atrençaõ e*'te S:ren aó do Mandato \ t^ga

dono Seminário de B:lem pelloMuito Reveremh P. M Livis 
Carvalho Religiozo da Sagrada Com nanh i n dr lcfas,fc d. dicadoa- glo 
tiozo Precurlor dcChiiílo S. loioBiptifta peiío Cipitau M  n c ! f ar* 
valhadacofta, .V nemnaDedic-atoria^nem noSerm ó . Ur i ccu*. aigãa 
contra anofsa Santa Fec,ou bons cottunnes; ames tne : rcccqueíc as 
dourtrnas doSermaòie imprimirem nosecraçoens d > caehoiicos,thes 
íerviraõdeirremivopataacr.arfifn com fetvor^zosaltcâosasíi- bera»as íi 
aezasdo amordeChiillo, cujoexceísn naõ podei* eocnptchcnci ic»m 
odiícreto.CollegiodeSan&o Agoftinho 29. dcDczen brode 1708„

^Ajjítnkê àe S* iê&fh. -

P i O  R  comtniísiÕ, & Ordem dos Illuftrifsimm Senhores Inqoifi 
dores vi efte Set«na5 d >M id ito pregado pelio Í>1 R. P. M Luís 

Carvalho da Companhia d Ido, & offccrctdo ao (agrado Pr*«t»r 
íbrdcChrido S. I >aõBiptifta pelloCapíuõ Manoel dc Cat valho da col 
ta, que na d içaõ do parrocínioàqueoConíagia, & r.a ddigenciadasí 
tampa que lhe procura, ias publicas as de m >nílraçoens dadevo^aó, & 
do afic&o’. razao hc que íahaõ à luzhua d e r ^ ô  tao affc&uiczs, ôí hã 
afte&otambém naícidoifpccialmcnre quand »em nada encontrão api» 
íezadanofsaSan&aFec 3* bons cofíumes; antes ainda defpcdido das rc 
zoensdo aífefto dc quem íolocita o prelo deftc Ssrmaõ, heclle muito 
merecedor de que á rodos fecucnumquc pella loberaaa matéria das hni 
za^do amor Divino qae diícorre ,ftr aísio* me pareçe dign* dcíeimpri 
mir. Coimbra Collegio das Goncgos Regulares dc S. jTgnftiahua i*. 
de Fevercyrodc 1705* Dmlê&fk d« ÇUru
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1 1  çapcra oqac t&t.̂ e confccii#. Coiaabra caa:_ Mkza a. Iaaeyr® 
J t  17^ .

Fwncãrtm Câbrâl

OJcf!c imprimir, ma* nato correrá fc*  nevajhceaça Coiiibra 
7 . de laaeyr® dc 170*# RtbtU*.

Te (c poífi tmptinoir riftasas Uceaçasdo S.Ofticio Hordeaario,
& dtp®is de ea>preílo tomara an e7â peraíe conferir Qc Taxar- 
& fem iílo nai» coitera Lisboa 8.de Fercreyrc de 1705» ^ ^
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